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"Avaliar a influencia do
estresse térmico sobre a
expressão gênica e secreção
da ApoB100 durante o
periparto em vacas leiteiras
da raça Holandesa. "
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Alimentação

Composição da dieta lactação

Energia líquida (Mcal/kg) 1,57

Proteína bruta (%) 15,90

FDN (%) 38,80
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Classificação do grau de lipidose

• Ausência de gotícula de gordura1

• Presença de uma única célula de gordura2

• Lipidose centrolubular3

• Lipidose  microvesicular4

• Lipidose macrovesicular5

• Lipidose difusa6





Índice de temperatura e umidade

79,5 Vitali et al., 2009  79,6DIA

West, 2003  6470,1 NOITE

THI (77,5)  29°C; 61,4%

THI (64)  18,6°; 78%  



Grau de lipidose



Expressão e síntese de ApoB100



ApoB100 plasmática
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Níveis plasmáticos
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Níveis plasmáticos
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Produção de leite
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Conclusão



“O estudo atual fornece as 
primeiras evidências sobre 

os efeitos negativos da 
estação quente no gene 
ApoB100 e expressão da 

proteína em vacas leiteiras 
de transição. As alterações 
dos metabólicos em vacas 

com periparto no verão  
pode ser responsável por 

aumentar a suscetibilidade a 
doenças metabólicas. .”



Obrigado 
pela 

atenção.


